
TESTAGEM EM POOL PARA DETECÇÃO DO VÍRUS SARS-COV-2 EM 
AMOSTRAS DE NASOFARINGE NO EQUIPAMENTO GENEXPERT

A (Covid-19), causada pelo SARS-CoV-2,
levou a uma demanda de testes nunca vista
no mundo. Em resposta, o agrupamento de
amostras (pool) emergiu como uma
ferramenta promissora para aumentar a
capacidade de testagem principalmente em
grupo de baixa prevalência. O trabalho teve
como objetivo validar a metodologia,
descrita por Micheal et al., 2020.

Do total de 15 pools testados, 14 (93,3%)
foram detectáveis para SARS-COV-2. Deste
somente no pool com CT elevado ocorreu
falso negativo.

De acordo com protocolo utilizado, valores de
fluorescência acima de 10 para gene E as
amostras são realizadas isoladamente,
determinando que nenhuma das amostras se
perderiam como negativas.
Além disso resultados com CT >34 para gene
E, dificilmente apresentam capacidade de
transmissão. A testagem em grupos de baixa
prevalência como equipes antes de cirurgias,
grupos de baixa prevalência a testagem em
pool pode aumentar muito a capacidade de
testagem e diminuir custo final.

O agrupamento de cinco amostras para
a testagem no equipamento GeneXpert
parece ser uma boa estratégia para o
aumento da testagem sem prejudicar a
qualidade.
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Tabela demonstra o perfil das amostras utilizadas, genes pesquisados para SARS-COV2 (Envelope E e Nucleocapsídeo N2), SPC (controle de 
amplificação)
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